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RESUMO 

ConceItuação de "Cooperação formal" como base 

para o desenvolvimento de sIstemas de Comutação Blbllo 

gráfica que possIbIlItam o acesso multlplo as coleções 

através de servIços reprográfIcos. Análise da Infra-es 

trutura operacional básica dos sistemas e sua importán 

cia como suporte natural às bases de dados utilizadas 

em serviços de disseminação seletiva da Informação. 

ABSTRACT 

"Formal cGoperatlon" is concelved as the. basis 

for the development of Blbliographic Conmutation Systems 

to get multlple access to llbraries collections through 

reprographic services. Baslc operational infra-structure 

of the systems and their lmportance as natural support 

to data-bases used in selective dissemination of 

Information servlce are analyzed. 
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1 . INTRODUÇÃO 

O alto custo dos mater1a1S bibliográficos, 8S 

dificuldades de importação e a instabilidade dos convê 
nios com agências patrocinadoras, são alg~as das cau 
sas pelas quais um grande contingente de bibliotecas7 
dos países em desenvolvimento, apresentam coleções po 
bres e descontinuadas. -

O conceito de biblioteca auto-suficiente está 
cada vez mais longe de nossas realidades, e isto tem si 
do comprendido por administradores e responsáveis por 
unidades de informação. 

Diversas ações foram desenvolvidas para su 
prir estas carências, como se pode observar através dã 
proliferação de catalogos coletivos, programas de aqui 
sição planificada, convênios de empréstimo entre-bibliõ 
tecas e outras medidas envolvidas no ítem COOPERAÇÃO. -

Os objetivos ~ropostoS, porém, nem sempre são 
alcançados. A "cooperaçao-simpatia" tem laços débeis e 
memária fraca, sendo um alvo fácil de subjetivismos pes 
soais e institucionais. -

A "cooperação formal", por sua vez, efetivada 
por razõe& hierarquicas, como no caso de sistemas de in 
formação de coordenação centralizada ou, simplesmente7 
por meio de convênios inter-institucionais, que definem 
claramente os direitos e obrigações das partes, mostrou 
um grau maior de eficiência e durabilidade. 

t, portanto, deste marco de cooperação 
que é possível desenvolver sistemas efetivos de 
ÇÃO BIBLIOGRÁFICA. 

formal 
COMUtA 
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2. CARACTERIZAÇÃO DA COMUTAÇÃO BIBLIOGRÁFICA 

A comutação bibliográfica, chamada por alguns 
autores de "comutação hemerográfica" (3) não é sellao 
um sistema, com bases de reciproprocidade legal, no qual 
as partes (unidades de informação) colocam ã disposição, 
umas das outras, as coleções de publicações periódicas 
para intercâmbio de fotocópias. 

A participação de bibliotecas e centros de do 
cumentação no sistema está condi.cionada aos objetivos e 
metas desejados. Assim, por exemplo, podem ser planeja 
dos sistemas setoriais, incumbidos apenas de uma área dõ 
conhecimento ou sistemas rigionais e nacionais multidis 
cip linares . 

3. INFRA-ESTRUTURA DO SISTEMA 

A infra-estrut~ra necessária para a implememt~ 
çao do sistema é mínima e de baixo custo: 

a) Catálogo coletivo de publicações periódicas 
das unidades de informação participantes do 
Sistema. 

b) Uma mãquina reprodutora de doc~ntos,em ca 
da uma das unidades. 

c) Formulários padronizados, para a operacion~ 
lização do sistema. 

3.1 Inicialmente, e necessária a existência de um 
grupo que lidere e coordene o desenvolvimento do siste 
ma, o qual deverá fixar os objetivos, selecionar as ins 
tituições, estabelecer os primeiros contatos, elaborar 
os termos do convênio, progamar os formulários e proje 
tar a realização do catálogo coletivo, quando este nao 
existe. 

Esta equipe poderá desaparecer, se o sistema 
for operacionalizado a nível descentralizado, mas, isto 
deveria acontecer após alcançada certa maturidade e roti 
nização funcional. 
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3.2 A inexistência de catalogo coletivo pode ser 
suprida, a curto prazo, por meio do envio de fotocópias 
dos ficharias Kardex das unidades a uma que necessaria 
mente devera atuar como coordenadora centralizada do 
sistema (switching center). Esta unidade central organi 
za as fotocópias das fichas recebidas e opera o sistemã 
até que o catalogo coletivo seja impresso e cada partici 
pante possa canalizar seus pedidos diretamente ã bibliõ 
teca onde estão os documentos, sem passar pela central~ 
(Fig. n9 1 e 2) 

O preparo dos formularios e uma tarefa sim 
pIes, sendo que estes incluem espa)o para os dados COn 
vencionais de referências bibliograficas de artigos de 
revistas e dados administrativos de cont~ole, como nome 
do usuario, unidade solicitante e biblioteca que possui 
o documento. Na Fig. 09 3 pode-se observar uma cópia 
do formulario utilizado pelo sistema de lnformação Tec 
nico-Cient!fico da EMBRAPA - SITCE, que atualmente canã 
liza 3.060 artigos de revistas por mês, com uma media de 
33.846 paginas (1). 

2 conveniente que os formularios iontem COm 
quatro vias de diferentes cores, sendo a 1- e 2a para a 
bibliotecà que reproduzira o documento, a 3! para a 
biblioteca solicitante e a 4! para o controle pessoal 
do usuario. A 2! via deve regressar ã biblioteca solici 
tante junto ao artigo fotocopiado, para assegurar umã 
imediata identificação do usuario. 

4. ASPECTOS ADMINISTRATIVOS 

1e de: 
Cada unidades do sistema deve mater o contro 

a) nQ de fotocópias realizadas na biblioteca e 
para quem. 

c) n9 de fotocopias recebidas de 
bliotecas e de quem. 

outras bi 

Estes dados servirão 
de contas entre as unidades, 
6 meses ou uma vez por ano, 

para facilitar o ajuste 
o qual pode ser feito cada 
segundo 08 termos de convê 
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Fig. NQ 1 

Fig . NQ 2 

Fase centralizada de um sistema de comutação 
bibliográfica: comunicação entre as bibliote 
cas A e B. 

UNIDADE 

CENTRAL 

Fase desecentralizada de 4M sistema de comuta 
ção bibliografica. 
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nio. 

Outro aspecto administrativo a ser considerado 
em cada biblioteca e a forma pela qual o sistema intera 
gira com o usuario. Existem varias opções para esta in 
ferface: 

a) A biblioteca entrega a fotocópia 
mente ao usuario. 

gratuit,! 

b) A biblioteca cobra a fotocópia ao usuario . 

c) A biblioteca empresta a fotocópia ao 
rio, passando depois a enriquecer seu 
vo. 

~ 

usua 
acer 

A decisão dependera, obviamente, da disponibili 
dade econômica do serviço, assim como do pessoal exis 
tente na unidade para processar (catologar, indexar etc) 
estes materiais e do espaço necessario para sua conserva 
çao. 

S. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

5. 1 Os' sistemas de comutação bibliografica permi 
tem maximizar o aproveitamento dos recursos documenta 
rios nacionais, evitando duplicações e favorecendo o 
crescimento vertical (por especialização) do acervo das 
unidades participantes . Tambem, incrementam qualitativa 
mente a atuação dos serviços bibliotecarios, melhorandõ 
sua imagem frente aos usuarios e aumentando ' seu grau de 
confiabilidade nos sistemas de informação. 

5.2 Os dados gerados pela acumulação de formula 
rios são susceptíveis de estudo e analise , incluindo in 
cursões bibliometricas que facilitam o processo decisõ 
rio a nível interno, fudamentalmente, no tocante ao n~ 
cleo basico (core list) de periÓdicos de cada unidade: 
(2) 

5. 3 Por último, cabe apontar que o desenvolvimento 
de serviços automatizados de disseminação seletiva da in 
formação que operam com bases de dados de grandes siste 
mas ou agências comerciais (BIOSIS; CHEMICAL ABSTRACTS; 
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FIG. N? 3 - Formulário do Serviço de comutação bibliográfica 
da Empresa Brasi leira de Pesquisa Agropecuária -
EHBRAPA 

COMUTAÇAo B1BLlOGRAF1CA LER S EMBRAPA e EMMESA 8RA.$IlEIRA DE I"ESOUISA AGROPECU.lA'A 
ATENÇAO ·LBia as instruções e OEPARTA""Et.lTO DE INfORMAcAo E DOCUMlENTAçAO 

CIl •• Potul "·1316 · 70.333 · ... m.DF .. · 8,.1 no verso da via amarela PESQUISAR 

Autor 

TItulo do Artigo 

T (tulo do Periódico 

Volume N'? ou Mês Ano 1~ Página Última Página Número de Páginas 

Requisitante 

Unidade de Pesquisa 

Biblioteca Fornecedora Fonte de Pesquisa 

Mod. 010 · 409n9 
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COMPENDEX: etc) ê viável, sempre que existe uma infra-es 
trutura de comutação bibliográfica adequada, que possibT 
lite uma maior cobertura dos documentos indexados~ 
Neste sentido, uma pesquisa desenvolvida na EMBRAPA 
mostrou, claramente, o papel da comutação como suporte 
ao Serviço Automatizado de SDI do SITCE, sendo verificado 
um incremento de 64% na utlização do sistema (4). 
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